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Lisboa, L. da Poço Noto, entrada pela T, do Convento de Jens, À 


rante uns dias a mai 
tão benigna, que chegou a fizer nascer esperança 
le que o doente, apesar dos seus oitenta an 
Passados, pudesse! cantar victoria, 
doença arrependeu-se do bom caminho que ia se 
Buindo e às 11 horas da manhã de quarta feira 2 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Como infelizmente era de prever a morte foi o 
epilogo da doença gravissima que ultimamente 
atacara o illustre Marquez de Ficalho. 


matou o venerando e il 
lustre fidalgo. 

O Marquez de Ficalho 
ra uma das muia nobres 


€ das 
figuras 


mais sympathicas 
is dar velha aristo- 


eracia portugueza, 


Val 


mas, assim 0. pro 


lento como as 


quando rapaz, durante as 
Sampanhas da era 
, no posto de ajudante. 
lo Imperador D. Pedro 


lho foi em toda a s 


Targa, 


Marquez de Fica. 


vida um leal e d 


dicado amigo e servidor 
la Cusa de Bragança 


Mui 


o Inteligente mui: 


to illustrado, tendo vivi. 


do ser 
pheras 


mpre em altas es. 
s, tendo visto mui- 


to e sabido ver o lustre. 
lalgo era um dos ma 

brilhantes cavaqueado- 

Tes que tem havido em 


Porta 


gal, cheio sempre 


de agro, de bom hu 
dadês que “eram “ainda 
“enlçadas por uma gran- 


de hombridade de car: 


Eter, 


bondade de cora 
fsziam d'gle o pro 
do velho! 


Por um grande 

que 
eo Proto po 
fidalgo. porta 


fuer, raça que vãe ra- 
tando, mas que nacasa 
icalho no acaba, por 


queo 


velho marques dei- 


Xou Um herdeiro lutre 
so ir nome é 
ss Suas fidalgas quali 
lades, no seu lho Onos- 


16 prézado amigo sr. 
v Conde” de: Ficalho, 1 


nobr 
e pelo nascimento 
Eomo pelo caracter, co- 
NO pelo talento e a quem 


enviar 


mos O nosso senti- 


2 Pezame n'este mo- 
Manto gusto 


tinha 
Pois. 


O Marquez de Ficalho 


87 annos d'edade 
nascera em (805, 


S&a filho de Francisco 


Telie 


de Mello Breyner 
da Silva, primeiro. 


ha da pneumonia foi 
oração 


CONSELHEIRO DR. JOSÉ JULIO RODRIGUES — Da Acanenta Reas Das Sciexcias 
FALLECIOO EM 20 DE Amu DE 1893 


Conde de Ficalho e de D. Eugenia d'Almeida, 
filha dos terceiros marquezes de Lavradio. 

O seu nome era Antonio de Mello Breyner Tel: 
tes da Silva e foi segundo conde de Ficalho é 
marquez de Ficalho de juro e herdade. 

Era par do reino, conselheiro d'Esta. 
mordomo-mór da casa Real, foi gentil 

Maria 1.2, d'Elrei D. Pedro 

gjudante de campo do Im. 
pé do duque de Leuchtemberg, 
é JELRei D. Fernando, e era gran cruz das or- 
dens de Christo, da Torre Espada, da Roza do 
da Prussia. de Carlos. 

nislau da Russia ; as 


(Copia de ama phctographia do sr. Camacho) 


Verde de Ficalho e do Morgado da Villa de Serpa 
comendador de Santa Maria de Aleanêne na or- 
dem de Aviz e alcaide-mór da mesma Villa, com- 
mendador de S. Pedro de Gouveas é de S. Mar 
tinho de Pinhel na ordem de Christo. 

Em 14 de setembro de 1834 casou com D. Ma- 
ria Luiza Braameamp d'Almeida Castello Branco, 
segunda filha dos srá. Condes de Sobral, e d'esse. 
casamento teve apenas um filho, o sr. D. Francis. 
co de Mello, actual Conde de Ficalho. é 

Apparentado o Marquez de Ficalho, com muitas. 
das “casas mais nobres de Portugal, a sua morte. 
cobre de lucto muitas das principaes familias da 
nossa terra. 

Nesses ultimos tempos a morte tem ferido cruel. 
mente a familia Ficalho e em poucos annos tem 
roubado so st, conde de Ficalho sua mi, a sr. 

marqueza de Ficalho, sui 
esposa, a sr: Condessa 
fallecida ha mezes ape. 
nas é agora seu pac, 

Ox nosãos sentidos pe 
zames. 


Ele “éste trists. 
simo acontecimento pou 
cos ou nenhunsmais hou 
ve em Lisboa depois da 
nossa ultima elironica, 

Uny tempo medonho, 
om suplemento venda: 
valeseo no inverno foi à 
ultima novidade lisboeta, 
novidade que o não era 
muito por que estava Já 
FEsy isa nmeiadape- 
o celebre astronomo sa. 
ragoçano, que desta ver 
aecertou em chéio, com 
uma precisão muthierma- 
tica 

E com tanta preciso, 
gom túnta céleo, que 
ha já por ahi muita gen 
té indignada contra elle, 

dia Sia contavainos 
um ilustre fidalgo, que 
tem uma lindissima vi 


damar, que o seu caseiro, 
estava rindo comotom 
oral, que The. estragava 
Cinutilcava todos os 
Seus trabalhos de horti- 
Cultor, é mais furioso 
ainda com o Saragoçano 
do que com o temporal: 
DE preciso dar cabo 
desse ráio do diabo, die 
zia o pobre homem fulo, 
emquanto nús houver al. 
guem que lhe dé um tiro. 
temos sempreestadançal 
Não sei se foi por 0 sa- 
ragoçano saber” isto & 
ter alguemqueo avisasse 
dos rancores é dos odior 
ue por ahi andavam já 
desencadeadoscontrael- 
le ou pelo que foi, o que 
é que o mau tempo 
acabou é que 9 mez de 
maio vai cotrar em Lis. 


E 


O OCCIDENTE 


boa com uns dias de primavera como de direito 
lhe compete. 


O pianista Vianna da Motta concluio a sua se- 
rie de concertos e com exito sempre crescente, o 
que é o seu maior elogio. No seu primeiro con- 
certo teve meia casa, no segundo apesar da noite 
chuvosa, teve casa Cheia, no terceiro uma noite 
de verdadeiro temporal Uma casa à cunha reti- 
rando-se rita gente Enxarcada e desconsolada 
por ter apanhado uma carga d'agua sem ter con. 
seguido apanhar um bilhete. 

“No dia em que escrevemos realisa o illostre 
pianista o seu benefício no theatro de S. Carlos é 
é de crer que com o exito que tem tido consiga 
encher o theatro, 

Vianna da Motta é realmente ui ártistá êxiraor- 
dinario, é são justissimos e nada exagerados to- 
dos os elogios que lhe fazem. 


No dia 43 de abril portirám pára o Rio de Ja- 
néiro os artistas Da companhia do theatro do Prin- 
cipe Real, à excepção de dois ou tres. 

Essês artistas foram dar ali uma série de espe» 
exmeulos no mez de maio, contractados pelo em- 
presário Celistino da Siva, 

Dizem 05 jonaás que na volta do Brazil alguns. 
desses artistas não tormação para 0 teatro do 
Principe Real cuja companhia ao que parece sof. 
trerá grandes madificações. 

Por esse mesmo paquete partem támbém para 
o Rio o empresario theatral José Ferândes de 
Carvalho, mais conhecido nos thentros de Portu- 
gal é do Brazil pela abreviatura brazileira de Ju 
que vaé ali preparar as cousas pára as represent 


Sep gue ah va dar companhia do mesteo de 
“Esta companhia parte” pára o Rig nó paquete. 


de 33 do corren 

Vão todos os artistas Uaquelle theatro à exce 
pelo das actrizes Virginia é Emilia Candida e dos 
actores Ferreira Ja Súlva e Cesar de Lima. 

Na companhia vão muitos artistas que nunca 
foram do Brazil entre elles, a ilustre actriz Rosa 
Damasceno, que ali debutará na formosa comedia 
allem O Tio Milhões em que ella é extraordina- 
ria, 

O thestro de D. Maria portanto fecha as suas. 
ortas antes do, fim do mex: o Principe Re 
fechou as suas: 0 thestro do Gymnásio 
em 15 de junho ; S. Carlos por esse tempo tam- 
dem aproximasiamente pois à companhia france- 
a» vem apenas escripeuráda por vinte récitas e 
gomo sé VÊ a época, Uheatral está prestes à aca- 


Emquanto, ao verão nada de resolvido definiti- 
vamente por emquanto, mas Eogsta que o thestro 
da Trindade fará este anno época de verão com 
Uma múgica é que à compinhia d'opéra comiea. 
do theatro do Principe Real do Porto virá Uar a 
Lisbos uma serie de especracalos e oxalá que ve- 
hã porque essa companhia É hoje, no seu genero 
a primeira do paia, 


EE ão sabido do up dr tn no 
ela quê no Elio Eat regar é qu repre 
Hed dm acto dE Jus que Spplsuddos nora. 
ER 

ja, Mogestade El Rei agraciou com o habito 
s8 AN DR nó bio 
DR Mo ar RU Sgiere Metno 

taça, Pegla não. podia ser mais bem cabida 
pone Avai de Si ai é 3 Um dos neo 
tes Tio cias do pesbo paso dos aee. 
fetifado Na. Bnroa do Seu glnero eat ore 
“Nono Prihinceienne Da metes pela mana 
vel domo representoo um papi io Mies 
gr tamibds bo E dm aan aa 
hcl, coma O demmonsra o teu nro sobra arte 
Je geprtnta bicado na Bibiulheea do Povo 
e das Escolas, é um escriptor múito distn-to, co- 
no 6 provam op seus folhear E artigos publica: 
os no Correio da Manhã vob o Preudonyano de 
elirião, as suas briliantes chróoicas, algumas das. 
qro foram pole so ja o memo 
logar que nós upamos, quando uma doença 
Rap Do aa cr 
So espirito stadium aii dao 
Eai, intéigane! E Ed games, 
um escriptor, de notavel meto e um homem de 
Bem: : 
a sgaos aivameote o mosto yelho amigo pe- 
istineção com que El-Rei prentiou O seu per- 
DEN o Rabi SERA 
e notável talento. 


Na oceasião de rever as provas d'esta chronica 
tenho infelizmente que lhe acrescentar uma no- 
tícia tristissima, a da morte do ilustre professor 
José Julho Rodrigues cuja chegada do Brazil e gra- 
ve doença já aqui nonciei ha semanas. 

Desgraçadamente foram inuteis todos os estor- 
05 di setencia, todos os curdados dos amigos ea 

joença de que dias depois de suhir do Rio fôra 
atacado, seguiu o seu caminho tatal e matou o de 
pois de o ter torturado durante semanas de ver- 
dadeiro martyrio. 

Portugal pérde em José Julio um dos seus mais 
notaveis homens de sciencia, um dos mais brilhan- 
tes e persuasivos oradores, 

Paz à sua alma | 


Gervasio Lobato. 
— o — 
JOSE JULIO RODRIGUES 


Ainda ha pouco deixára Portugal pelo Brazil, 
ônde a procurar mais vasto Campo para à sua 
extraor.inaria actividade, “Jesilindido: das coisas 
da patria, que não obstante eile amava com o seu 
grande coração, é eil o de novo entre nós pará 
hos dier O ultimo adeus a partida para esse 
mundo d'onde se não volta mais, 

O que pode o destino! 

José Julio Rodrigues regressara do Brazil, nos 
princípio, do mez que hontem findou, é veio doen- 
te “de uma affeção hilosa, que a fala de tra- 
tamento apropriado, durante à viagem, aggravou 
Extraordinariamente,.produtindo se o” derrama 
mento geral da bilis em todo o organismo. 

Vimolo em casa dos srs. Emilio e Alfredo 
Dias, para onde o enfermo se recolheu do L 
reto, amarello como ocre, desde as alvas dos 
seus olhos, outrora vivos é insinuantes até ás 
tinhas das Inãos, mãos que sé abandonavam semi. 
mortas sobre a roupa da cama, é onde 6 edema 
já se pronunciava visivelmente. 

De Costas, entre almoiadas, jatia o grande ho- 
mem, tão desfigurado e extranho a nossos olhos. 
que se não nos dissessem ser elle, não o teriamos 
reconhecido. 

Approxima m'o-nos € elle estendeu nos a mão 
que apertâmos entre as nossas com emoção. À 
mão estava ria e fria era já a palavra que nos ui- 
rigia o enfermo, aqueila palavra outrora quente, 
vibrante, colorida e atrabente, que arrobatava os. 
sembléas, que espargia ciencia, que era um ea. 
canto e Um proveito ouvir. 

Na fronte só lhe brilhavam as lentes dos seus. 
oculos, os olhos estavam amortecidos e os labios. 
descerravam-se a custo não podendo occultar à 
fadiga que iu lá dentro. / 

— Ainda bem que veio, tenho ahi umas coisas 
para si, disse-nos elle a custo, com voz fraca. 

— Depois trataremos disso, atulhúmos. Agora 
é tratar da saude... 

Pis sim, ma eu preciso di 

rque à saude não sei quando virá. 
"le conhecia bem o su estado 
E embarcou já doente, perguntimos 
a Estava alguma cosa incommodado é antes 


lhe duto jd, 


tes obsequios; mas eu precisava vir 4 Portugal 
ara levar meus flhos. e a estação agora é à me- 
lior. Se não viesse agora so podia vir em outu- 
bro, pórque as passagens nos paquetes: estavam 
todantomadas ati. : 

É “aseim foi proseguindo na conversação; em 
que Je reconhecia à sua antiga verhosidade ape- 
Sar da uiculdade com que faliava, 

Retiram'o nós mais depressa para lhe poupar- 
mós à fadiga de fallar, que naquelas circumstan- 
cias era prejudicial. a 

Revraram'o-os com o coração compuogido, 
“Sem esperança que 9 nosso querido amigo trium- 
phasse do mal que o avassalava. o 

“E infelizmente assim sucedeu. Seis dias depois. 
desta visita, José Julio Rodrigues sucumbiu pelas. 
7 horas da manhã Go dia 29 de abril. 


Ná Escacer do tenpo que nos é dado para tra- 
qarmos estas breves palavras, que a amisade nos 


gudor Bernaráioo tbreu, vice-consefes de 
Toctsgal ES" Paglo, em casa dos qiacs esteve hospe- 


sugere e o dever de prestarmos esta derradeira 
homenagem ao querido e Musre extinto nos im- 
põe, não cabe reunirmos os elementos necesta- 
Tos'para falar mos d'ele como homem de selen: 
Cia, tomo tribuno e para lhe desenhar mos 0 car 
Pactero 

Mas por fortuna vem em nosso auxílio ur pri 
moves perfil que 0 Jorual do Commercio public 
é que desenna perftitamente o ilustre sabio qu 
hoje todos pranteamos x 

Pensamos delle exactamente o que ali se diz 
e por isso com a devida vênti, extrattamos algun 
Peiodos do artigo: 


TE com ifcido trabalhara, agitar-ss, & fm 
ponio pela fatalidade das cons é muito pelo seu 
temperamento, «'esse trabalho é dessa agitação, 
colher Bata e desolates, deceções tão bestas 
E tão desolantes, que, descrente! do. seu pai, a 
procurar m'outro o Quê não havia encontrado aqui 
“que atribuia (sempre a ilusão, pessoal) não do 
Seu modo de ser, mas ao meio social. Engano re 
dondos À causa” dos sabe reveres, dos asus con. 
tatempos, é» se assi quizerem, dos seus inforta- 
nos, estava absolutaroênto em si, absolutamente 

E que tinha imaginação de m 
ga e, pelo reverso da medalha, uma fr 
Tento vigoroso. aptidão incansivelmente trubalh 
dora, o teu estudo, 4 um tempo teorica e pra: 
tico, de reilexão especulativa de experiencia de 
Iaboratorio, era longo, vasto, abundame, fecundo. 
E "depois servindo. esse estudo per unia palavra 
facil, Quente, colorida. eloquente, insinuante ecom: 
municitira, revenia-se elle de exterioridades. de 
Um brilho entraordinario. Essa imaginação servia-o 
admiravelmente para espalhar, sustent ideas, pas 

derramar aponoiizarasclencia aa destervn o 
as converter em realidades, positivas, pra 
Ierátivas, Agitava germens de dezena de io. 
dutrido, de. explorações agriculas, e. comtudo, 
quando je laneava múnvas 6 Mtoutrat, todas as auAR 
tentativas, todos os seu planos lavam por com 
pita 

“ Faltardhe-ia 0 seno pratico, sob o ponto de 
vista deemio, to é, Em bargnizr de meios 
Som os fins e, para quê assim o digamos, um ex. 
pino de logica Nescendo dos principios aos factos, 
do abitracio ao concreto, ou, realmente, por um 
Sentimento to boa (é, crá elle visiima dessa ak 
Senvva confiança?! Mas, para ale 
interemava. nas suas emprésas, ni 
vantagem em ludibriar ese sentimento de confia 

cordinidade 1 Que enda qual consulte à voz 
do deu egolsmo. 

O insiccesso, portanto, das empreras de José 
Julio Rodrignes estava pa sum maneira de der n- 
relicerual, Posauia imaginação de mais, par pon- 
doa entre os principos e 0% fscior ão cairem 
exageros  phantasmpgoria. Frustrava-se o indu 
trial mas 0 professor axaltava-se, Mas ão se con 
solava, porque não l'o consenti a generosa, sem- 
pre fêncrsa Nusio pemonl dos seus desistres, 
E ma humana adição dos genios incomprehen: 

dos é hostlizados. pela inteligencia pel in- 
veja ele julgava se incomprehendido ehosúlicado, 
“onde o beu azedume e 0 seu expatriamento, 

io, pobre e lystre finado, nem fostes incom- 
prabendido, nem hosilizado, Vós, com a vosta 
Abundante Imaginação, é que fostes incompraben: 
dido a vs meio, que se hstilado por vos 
roprio | Sim, pot «ds proprio! Éreis um excele 

eone; um magico, ur adantavel profestor, é 
um 'não menos excelente, um não, menos magint 
ço, um não menos admravel apontolizador: de 
dit: Appelmos para o vn cipa pe 
armor para-6s vOnos ouvintes 

“À Imagidação scienn 
cora terisiea esta mai 


fácios até de aspecto o mais insignificante é inbx- 
pressivo, transiguravam se, mercê da ava imagi- 
Noção, em verdades vivas e palpites, Eru um 
visionário da selencia, e, por bma erença religio 
ia nella, Um verdadeiro ipostolo. São necessarios 
E uteis estes Feitos de espirito, sobretudo num. 
Sociedade, Como a nosta, apntínica é somnolêntase 
“À importancia de José Julio Rodrigues é a dê 
do ideas, Não. foi um ereudor, mas um 
mitador. É misto poucos o terão excedido: À. 
exposição era clara, à sua Nusração vasta. 
arda, deu poder de converor on fscio aee 
níicos Em emoções - prestigioso, Às sus conf: 
ão do tbestro da Trindade sobre O 


rencias no 
cholera, as cons conferens atra de D. Ma- 
ri al e o desenvol- 


vimento de que elle é capar, as suas conferencias 
no theatro de'S. Carlos sobre os Acores, são mor 


4 


O OCCIDENTE 


E) 


delos de sermões leigos, sermões lhes chamamos 
pela fé scientifica que os vivificava, leigos pelo seu 
assumpto, se é que, em verdade cabe aqui tal 
palavra, já pelo caracter de crenca que elle lhes, 
imprimia, já. pela uncção pantheista que os exal- 
tava é esthesiava.s 
«Eram estas as condições de encanto das con- 
ferencias de José Julio. Rodrigues. porque se o 
Ouvinte, de facto, Se comprazia com à nota epi- 
sodica é humorística, que o conferente procurava. 
& acariciava, no fundo. o que o prandia ao pre- 
lector não era .o tela feito sorrir, mas sentir e 
Pensar, tanto, ainda que imaginemos o contrario, 
a mais serios que risonhos. Por 
para nós, é sob este aspecto que avulta à 
ionomia espiritual do illustre morto e que à 
Suá perda é realmente irreparavel. É tão orgânica 
& fundamental era esta a sua leição, que os seus 
livros não são mais, com as eliminações convas 
niontes de detalhes e a condensação da lingua. 
Bem, que iórmas das suas conferencias.e 


Concluinao iremos, que José Julio Rodrigues, 
nasceu em Goa à 8 de maio de 1845 e era lho 
do bacharel, José Julio Rodrigues, juie, que foi, 
da Relação ue Loanda. 

Cursou a universidade de Coimbra onde se for. 
imo em mathematica. 

Desempenhou o logar de professor de Introdi 
ção no Iyeeu de Lisbon. Lente de chimica na Es. 
sola Polytechnica e no Instituto Industrial e Com- 
merclal de Lisboa. Era presidente do mercado 
central dos productos agricolas, commissão de, 
que fora exonerado ha pouco por causa da sua 
reurada para O Brazil, 

Socio de varias sosiedades scientificas nacio. 
pass e estrangeiras, ra membro da Academ 
Real das Sciencias de Lisboa. 

i deputado ds córtes por duas vezes, sendo a 
primeira pela India e à segunda pelo Funchal. 

Tinha, 4 commenda de S, Thiago, à cruz da 
Legião de Honra e o Officinlato da Instrucção Pu- 
Úlica ue França, Juntava a estas distineções a da 
sárta de conselho com que o agracidra 0 governo. 
Portugoci, 

A lista das obras que publicou, e das commis- 
a6es de serviço oficial que desempenhou, veio. 
desenvolvidamente publicada a pag: a(8 do vol. 
XV do oecinrrr. 

Muito havia ainda a esperar do talento e prodi- 
glosa actividade do illustre professor, mas a ou 
té prematura põe fim a todas essas esperanças. 

Que descance em paz quem tanto luctou na 
vida, e d su ilustre Familia enviamos a expres- 
são: mais sincera do nosso pezar por ãa infausto 
Scontecimento, 


avtano Alberto. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AS BODAS DE PRATA DOS REIS DE ITALIA 


Passou no dia 43 de abril o vigessimo quinto 
piversario nupcial de suas magestades os Fei 
Ira 


sso annívers 
Prata que tão beil 
Cidade eterna. 

Em seguida mencionamos essas festas segundo 
8 programma publicado no jornal romano La Ri-| 
forma 


celebraramese as bodas de 
temente se festojaram na 


No dia 49 — Chegada dos soberanos da Alle- 
manha, ás horas e So minutos da tarde. 
Em à — Corridas de cavallos em Companeli 
Recia de gola no theatro Deamatico. 
Em 42 Recepéão no Paço ds à horas datar. 
de Banquéte de gala ds 8 horas da note 
Em 12) -Concurto- ho. Paço bs “10, horas da 
noite 
24 ás 9 horas da manhã revista militar 
As S horas da tarde Gia dem Party na emb 
ingleza. Às horas da noite banquere rar 
45 Torneo na vila Borghese, às 4 horas 
da tarde. 
Em 27 — Partida dos imperadores da Allema- 
Bha e na E a ia para asse 7 
à 48 — Excursão pelo golpho de Napoles, 
oras da manhã, Jantar de gala ds 8 horas da 
Moi. Bale no Circulo da Unio. 
Dia 3o — Partida para Spezeia, ) 
1 dE maio — Chegada a Spezia no Savoia. 


Este programa dos festejos offereceu tantos 
atractivos que os hoteis e hospedarias da grande 
Capital italiana se encheram comaletamente. 

Todas as familias reinantes da Europa envia. 
ram alguns dos seus membros ou embaixadores 
especines que as representaram, e alguns sobera.. 
nos apressaram-se em remetter offrendas de alto. 
valor imaterial e arustico, como demonstração de 
affecto aos sympathicos soberanos da Italia. 

Os imperadores da Alemanha enviaram, ao an-. 


eae porra ER 


panda do senhor infant D. Afonso, repregem: 
far a cao reinante e Portugal. Em nome do 
Car da Russa acha-se alhos grão duques Wia- 
imiro: O duque de Vork representando à Taia: 
teria e q ara duque Raniero à Mustria, A re: 
presentação oficial da Hespanha oi resolvida em 
donslho de mmisroreeido « nomeação no 

oque de Alba, O principe Jorge representênd à 
córe' da” Grecia França, designou mr Bot 
ars Apresentar aos monarchas Ralianos as fl 
Eqações err noroe da grande repubica: 

DÊ nodos o festejos que se emmunciaram, o 
mais curioso & importante oi o de um torneio é 
ae se enbiraç as diversas have a casa de 
oras 5 

O primeiro periodo, que degorreu de 1037 à 
“io representado pela duque de Aosta,syeõor 
itando 6 conde Humberto | chamado Baineama- 
mo" é acompanhado de arauto, pager gonfsio: 
Pei 6 urieros 

Oi duguês de Saboya, desd 
presentados na dique dos Abrusos symboltian- 
do Amadeu Vil, o Basico, e à 3.9 comigva de 
arcabuneiros pagens levando a corda ducab sa” 
valleiros, estandartes e homens “armas com pre: 
dlosos xtajos da edade. media, que prenderam a 
atenção geral ; 

Segue depois os res da Sardenha, symbol 
sand em Victor Amadey Il, que representava & 
Fonda “e “Turim, com alabirdeiro, granaderos 


italia, levando no seu lado lictores, gonfoloneiros 
com os cem estandartes representando outras. 
tantas cidades da alia E 

Dos outros papeis foram encarregados os indi. 
viduos uns. famílias mais distinctas do Piemonte 
que ensainrarm. marchas e evoluções de grande 
apparato. Na Praça de Liena na Vila Borahese, 
marcaram-se logares para vinte dois mil especta. 
dores, ixando se em quarenta las (7:390 réis) O 

o dos reservados. 


E Houveram innumeros bailes, em que as dan- 
sunt. vetiram ptorescament, Jambmeros ex 


pectaculos curiosos se prepararam e tão explen-| 
dorasos que as bodas de prata dos reis d'lalia, 
pode dizer se affoutamente, foram celebradas com. 
Wesudado fausto e magnificencia. 


Ou reis de Italia Humberto e Margarida de Sa- 
doya casaram a 24 de abril de 1868 tendo o 
24 annoa de edade e a rainha 17 : 

'Foi um casamento de amôr é de conveniencia 
politica & do qual houve dezenove mezes depois 0 
nascimento do principe herdeiro. 

Hoje o dos rates resebeo da asa porá 
consogração que merecem: a rainha pelas suas 
Cinadg tmoalo lhe du o to é le tem 
«ondensada & consubstanciado todos os seus aife 
ros de mãe é toda a ternura de que dispõe a gua 
alma; o rei porque nos seus as annos decorridos 
após o casamento tem possuido todas as felicida- 
des, sem, intecrupção de contendas ou empuna- 
mentos do brilho do seu reinado. 


O SUFFRAGIO UNIVERSAL, NA BELGICA 
O MEETING DE GAND E VOLDERS 


A crise révisionista que a Bélgica tem atráves. 
“sudo ha ja algurs mezes, chagou agora do seu pé 
riodo agudo. — : - 

Logo ão primeiro momento o patio operaio 
declarou que faria a préve geral na Belgica se o 
parlamento de resusase o decretar o suiagio 
Universal, 

O partião operario fi el ásua palavra e grandes 
tumoltos trouxeram perturbadosostranq sillosela- 
Boriosos belgas. Estes tumultos não estiveram lon- 
ge de assumir O caracter de uma revolução, cuja 


importancia e consequencias não era dado pre 


ja 11 do mez transacto, à Assem- 
nha feto taboa raza de todas 
as propostas que lhe foram submettidas é este re. 
Sultado. depois de 

por parte do governo cuja tática ti 
Banhar tempo sem nada se revêr, acabou por exas- 
pecar as massas populares e de jogar a Scenas de 
lesordem que ensanguentaram às rias de Bru- 

Em Ambers à colera popular contentou-se em 
partir meia duzia de vidraças é com uma grande 
manifestação operaria, Nos fêntros mineiras à gré- 
ve geral decretada pelos chefes do partido oper 
io tomou caracter mais serio, Em Liege, Char- 
leroi, Gand, etc. temeram-se gravissimos trans. 

Em Mons, passou se dos temores ao facto. Cor. 
reu sangue. & ficaram cinco homens mortos no 
campo, victimados pelo fogo dá guarda civica. 

Este desgraçado acontecimento produzil uma 
dolorosa impressão. Portanto impõe-se como ur- 
gentissimoa revêr 0 artigo 47 da constituição bel- 
Ea e Ingo as commissões da assembléa constiuino 
te, reunidas, deram-se pressa emacceitar a propos- 
ta do sr. Hyssens, ilustre deputado conseeyádor, 
por Louvain, na qual se estátuia 9 voto plural, 

Eis alguns dados áeerea dessa proposta hoje 
convertida em lei fundamental do estado | 

O novo corpo eleitoral belgs compor sé ha de 
1/309:900. votantes, com 1.000:000 votos, disti- 
buídos da forma seguinte 

1:209:000 votos pela qualidade de cidadio bel: 

maior de a$ anoos, residente Do municipio ha. 
is annos pelo menos, 
355900 votos supplementares, dos cidaditos ca- 
sados ou viuvos com descendentia legitima, de 35 
aunos de edade para cima e que puguem pelo me» 
nos oo réis de contribuição pessoal. 

253:900 votos supplementares, de cidadios pro: 
prietanios de beas imoveis, cujo valor claitral 
chegue a 330:000 

13:990 votos supplementares di cidadãos pos. 
suidores. d'uma inseripção da divida publica ou 
dum livreto da Caixa de sossorror, de 109 Ftan- 
cos de renda annval pelo menos. 
res, dos cldadãos que 
rio ou certificado de 


rir, 
rasiam. estes, dados para;que se comprabeçãa 
o alcance da relárma, 


je por fortuna, se não rea-| 
ro, exclusivamente, por. 
Fei ma assemblén con 
cessáéla, para dictar a 
a taFlaram em Accentuar-se 04 
tos da resolução adoptada, A guarda civica é 
foreas de polícia foram Feviradas de Bruxelas 
dia 14, em raio Je haver se restabelecido a trán- 
jade, O conselho geral do pardo resolveu, 
nO mesmo, ia, Quê sé recomeçasse o trabalho é 
assim se fee, À miioria das fabricas é ateliers Je 
Bruxellas acudiram Jogá os Itabalhadores é es. 
Persa se sicedeshe o meio, no dia seguine. 
Em. Ambers tagabém yoltiram do trabalho gran. 
de numero de operarios, mai algumas industelas 
contintaram paradas. Em Liégi, a purallsação eta 
geral, 0 que mantinha a policia vigilante, bem que 
se não temessem graves successos, Segundo tele- 
gramas, de Mons, do, enterro das Vietinas con- 
Correram cerca 19:000 pessoas, 

“Triste | tudo isto : comequencia dos Ulrigentes 
se não, decidirem a perscrutar os dictames da 
consciência. publica e seguil-os Cory religioso es- 
crupulo afim de evitar cofno lhes cumpre; cóa- 
Hictos sangrentos, Pois não 4é vê quê 9 Advento 
do sufiragio universal é, em toda 4 partê, apenas 
ra questão de tempo! ql 

Uma das manifestações mis Importáites “da 
grése politica foi o meetin) ho ae livre realisado 
em Gand, na planície de'S, Pedro, fil qual haren- 
“gou Anselle o chefe dos socialistas — cotperádo- 
res de Gand. U 

À nossa gravura da pag. 104 tepresenta este 
grande. meeting. Damos tâmbem O retrato do 
fineipal agitados Voldera redactor prinegd do 

euple é o chefe do partido operario, aceldmádo 
pelos grêiss, acclamação fita na sola do café 


sa do Povo em Bruxelas, 


PERPOSIÇÃO DO «GREMIO ARTISHIOO» | 


7 ACominundo do masi) O 


ER pu is de nda E a 
actual geração de artistas, dd = 
ERRA ada 


AS BODAS DE PRATA DOS REIS DE ITALIA 


S. M. O REI HUMBERTO 1 


(Copia de uma photograpiia de Mr. Alcacandri) 


AS BODAS DE PRATA DOS REIS DE ITALIA 


S.M. A RAINHA MARGARIDA 


(Copia de ama photographia de Mr. Alescandri) 


ros 


O OCIDENTE. 


Ao entrar-mos nas salas da exposição e relaa- 
ceando os alhos pelos quadros de paisagens, é so- 
dretudo Estes que se revela a influencia do mes- 
tre, no empenho com que os seus discípulos lhe 
seguem 0 exemplo. Se exceptuar-mos Malhôs, que 
prefere um colorido mais convencional e, portanto, 
menos. verdadeiro, os restantes artistas fliam-se 
em Silva Porto, embora não alcancem a simplici- 
dade do mestré, a verdade com que elie reproduz 
a natureza desde a folha secca cahida na esteira 
da estrada até ao pzul transparente do ceu que 
ilumina a paisagêm arcjada, viva. 

À nota exacta do tom, da cór, da luz, está alí; 
à perspectiva completa o resto. 

O ser correcto na perspectiva não é coisa pa 
ra, pôr de parte em um pintor, quando ha tantos. 
que lhe dão tratos que a pobrésinha não merece. 

“Thénot diz que os erros de perspectiva, que se 
encontram nos pintores antigos, não pódem ser 
desculpados nos pintores modernos que não devem 
Jenorhr uma slência que fas arte do seu estudo 

E a nós parece-nos que Thénot tem razão. ain- 
da. mesmo sem Visitar às nossas exposições de 
pintura. 

Um erro perspestico faz perder toda a ilusão 
de um quadro. Suportasse Um colorido falso ou 
exagerado, uma indiscripção de luz, um tom con- 

'os olhos poderão supportar qualquer 
estas liberdades ou defeitos do pintor, mas um 
erro de perspectiva repugna naturalmente como 
repugna vêr um alejão, uma delormidade 

is destes alejões e deformidades veém-se 
bastantes pelas exposições de cá, é é por isso que 
3 nossas olhos se detem satisfêntos nas telas de 
Silva Porto, onde à justesa do tom é subricdade 
do colorido, é da verdade da lua, sé reune obser. 
vaso tuilo no seu lugar, sem deformidades de 
soladoras que nos venham virar à Musho de es- 
turmos à vêr à natureza quando cogtemplamos 
um quadro de Silva Pé 

Dugamenos sé ha mp 
aquele quadro das Ciifeiras, em tod 
preidasd ve 


cida 

Os molhos da confraria, não le Hquelt trai 
pit de cores que date 2 ela de sv 
Borto, mas, à assumpto é Inquieta de si pela re: 
produção dos carebres que sd espelhaimnhs Aguas. 
Verduengas do péxo, de modo que à primbira vit 
mio se Percebe bem o quadro, só depois de al 
Hluna minutos. de. observação! é que 
à diimguie os cnsebees no meio da 
dus sabes gu 
der aquele 
balho! é : 

“Siva, Porto trumphou até onde era possivl 
“veta diiculdade, que afinsLnem todos apreciam. 

Chamavi. o a autenção O deu quadro 
Condugindo o rebanho 

Nesde quadro o asurmpto está um tanto sacri- 
ficado ds dimensões da tela, é gutro arilta que 
não conhecesse à peripeciiva amo Siva Porto à 
“ab, reria maufe ago dentro Job estreitos mitos 
cm que a scena ená disposta, 

Set quadro esiene il a asno st 
er do arts, estamos certos que e teria nttênta 
do um pouco mais no eu acabaménto, moto pri 

mei nas ovelhas do preço pano 
Os outros quadros. de Bea Porto Letada de 
A rio, Caminho da Erg, Moinhos do Arqunhos 
Caminho de Perre, Manhã k Na tir, são peque: 
telas, cm quê se reconhece 0 púlio do mestre 
im OU ONIKO. pormenor, é que tens al de par- 
E pi iscipolos para o anrar é co- 
nt que ney 10 Com Os gran 
des quadros se affimans'os grandes arusas. 

Ear grandes artist 

Pela grandoia da tela, nenhuma outra, nstá ex- 
posição, se impõe como à de Jesus quadro de Sai. 
dado, Tl el que nina acta bem rar 
dinha poderia dás alguns pares de quadros ist 
aprociavels da dr. Solgádo e iodo Em 

Nada menos de31:000 centimetros de tela, pnta. 
da em ton escuros. Quasi pretos, com uma nebeade 

ceu azul tá m cima, Como se fôra uma cova. A 
úm dos extremos do quadro uma Bgura de perfil, 

Com a cabeça voltada para o findo sobresakinio 

fortemente à us tic Danca sobe a scuidão 
a te, 

E Jesu. 

Avtentáos reverentes n'este quadro, cuja 
deu da tela é do assumpto se imponha natural. 
alento à nitsa contemplação. Meditâmos e reco 
lhemo-nos em espírito para comprehender mos 
Wo o sentimento que havia ali, aquela figura 
o nos oceuliava à rasto é parecia smbebesida 
e as montanhas negras que se estendiam por 
todo o quadro. 

so dundis do nosso cecolhimemo só encoatra- 
mos a impressão da grande tela pintada, porque 
E Eri que Jesus pensava é sentia no mio, 


ão quasi da mesma côr e. 
etindo se más aguas qui 


d'aquelia noite escura. não nos foi dado avaliar 
porque elle occultava o rosto de xando-nos ape- 
nas vêr a sua rara cabelicira loira e à ponta da 
sua barba aguda, como a de um pelit-creve. 
ac fupica slvejândo no meio dúqvelia escuridão 
evia forçosamente ter uma luz propria o que não. 
destoa dá divindade de Jesus, donde iradiava 
uma luz suave como da aurora, segundo nos di- 
Jem os evangelhos, mas no quadro do sr. Salga- 
do à Juz concentrou-se toda na figura do seu Je. 
Sus & nem um só raiosinho iluminou nada em tor 
no do filho de Deus. 

“Tudo isto pensámios e por fim só encontrámos. 
“uma unica explicação - aquelle Jexus, que não nos 
deixava ler em seu rosto toda a doçura da sua 
ais, ra um Jesus fi de seculo, como agora se 

Óutros quadros apresenta o sr. Salgado, que jus- 
vificam plenamente às esperanças que havia no seu. 
tolégio, é dentre estes alestacarêmos o retrato do 
sr. Wenceslau de Lima, que é mugistralmênte 
pintado, é dezenhado Gm Uma firmeza pouco 
vulgar, a 

Apenas notaremos quê o ôlbár o fetraró É vago, 
o que sempre faz perder anúito do efféito de um. 
Fetato, e não quadra à está o que Vulgirmente 
se costuma dizer » parece que está a olhar pará a 
gente, 

À” parte Este senão, que apenas motaiios por se 
tratar Je um quadeo digno da critica, só diremos. 
que quando, dispotemos dos meios de fortuna 
Cessarios paralegarmos à posteriJade à nossa eiligie 
pintada muma tela, desejariamos ser retrata 
assim, 


«contadas Xilographo 


ro — 


Um viajante; estrangeiro em Portugal 
no seculo XVI 


me 
“Cintingaádo do nº antecedente 


A vida em Evora não podia ser mais agradavel 
Encontroa lá o famoso misto. com quer se per. 
feiçoon no arabe, porar de ser minto surdo e 
dem gen Bica, Graças do seu nuno, Rey 
nardts pode completar 0 eu discionaro latino: 
arabe; & xo fim de tres annos já se julgava em 
ação de volcar para Lovainaé de inaugurar nã 
Sua universidade uma nova scoçto de extudos. 
Ela esse O seu sonho aureo, e à esta nostalgia 
constante devemos atribuir omau homorçom que 
faia de Portugal é dos Portogueres. 

“As suas obrigações extavam longe de ser pesa- 
das Ele mesmo o contema 

“Tenho 16 de consagrar uma hora por di 
minhas obrigações, e gasto essa hora em dar ição 
do principe ou em converaar com ele é eo 
agradáveis Tenho muitos feriados. Estou livreaos 
dEingos” é dies samios é passa-se raras vezes 
ga nem, em que SÃO telha mais um ou doi 
dio ires, párque O racipe vai Reaçaou aqua. 
quer outro iverdmêno, Esses dias passo os cu 
do satieando és Natas; porque ni verdode o 
que hacde fzer um theologo nã caçadas, a não 
Sr que faça como muitos dopelites da corte que 
andam sempre à coça de beneficios 3e 

Isso não o impede de escrever 0 seguinte em 
rango de 4$85 0 he amigo Loo 

“ão fa por aqui grande alundania de ara 
ces, nem Selpóde tesprar que elles venham off 
eternos 64 objectos que fabricam. Não só te: 
mos de Thes paga O custo, mas Je lhes dirigir 
maias suppliche Entes de Inés podermos arrancar 

ra eb, É quer Mes conhece os costumes 

não tarda a reconhecer que os objectos que elles 
endem alem mano menos do que oque ale e: 

ermteio n Vid lérrupção: No sos 
nha Hespanha quem imaginar que obtem com 
dez os objedtos que encommenda engana.se 
Completamente. Deum olicial portoguer sabe 
ao mx que Sicommendou uma espada ná cel 
Bre fabrica “armas de Toledo, e que, tendo fe 
to a encommenda em outubro, pagando adianta. 
da uma parte do preço, sô à recebeu em março. 
Cinco ménco para ftia pad sto me 
nos sermpo segvramente o fableo da. Tigons ou 
da” Duradat? 

“Tormbem quem désse em Madrid pelos objectos. 
que comprava o 
dera 0 triplo do que ele valiam. Key 
que esteve tánto tempo em Salamanca, dev 
Bio, e viste que apresente como déleito por 
TUBUêE O que é belo imenos us defeito perito 
la de não meridional Was comtinsemos = 


seo que lhe pediam dava com 


-Se queremos carne, temos de a esperar no 
merenda duas ou tres horas, & depois quasi que 
temos de a levar à força. Mas não vos contei à 
historia do” barbeiro. Sé quereis fazer à Borba 
mandais 9 vosso criado pedir-lhe que vos venha 
Barbear. Depoi de esperúrdes muito tempo, vem 
elle a final, mas não, como os nossos barbeiro 
tçisndo à Bad e o aro, ão sei decente que 
tão distincio personagem trouxesse qualquer coi- 
Sa mas mos Tem o voo criado de ir buscar à 
Bncia e 0 jarro e de os levar depois, ou então - 
careis tão Intorsos como Apolo, 

“aqui todos são fidalgos, é deshonroso quasi 
exerstr qualquer officio manval, Imagihaes que 
agp mãe de fila Cat poaimete io mera 

“compra » peixe, ou corinha os vegethes + DU 
grânera end Não fe senão trabalhar corr 
Timguia é dela se serve para guardar a posição que 
entende “que 0 casamento. fhe dá Aindá que eu 
“ivesse a quarta parte do rendimemo que tenho 
agora, não! veria Lapas de encomrar uma esposa 
que quisesse olhar pela cas, e Artender a nego: 
elos s, Como fazem a» nossas mulheres 
do Brabante, Cana vivent aqui? perteuntaisnaru 
ralmente, Não a casa que não esteja cheia da eé- 
cravos. Captivos depros é mouros favemtodas as 
obras servi; é Lisbon ext tão cheia deiles que 
eu suponho que ha mais escravos do que Por- 
cugueres de nascimento, Dificilmente encontra- 
reis uma casa que não tenha pélo menos Uma ser- 
va diese genero, que vai vo mercado, lava  rou. 

à, esiregã o chão, e far toda à especie de traba- 
ôs. desogradaveis — em resumo é uma escrava, 

“o difere na aparencia de uma besta de car. 

Os que são Hcok possuti muitos escravos de 
Ambos ds sexos v alguns tiram não pequeno rendi- 


1 então o povo rei do Oriente, e não era 

imo que tivense os defeitos assim como 
quaniândes do “povo. romano Faziam 
ras servis 0s cidadãos de Roma, e o papel que 
em Portugal representavam os mouros e os pre: 
tos não era o que. representavam em Roma os 
Gregos, é os Africanos, e até os Gallos e 05 Ger. 
manos é Continuemos. 

“Em Salamanca havia ao menos abundância de 
tudo, e era possivel arranjar uma casa à maneira 
Amen, uns criados e criados que se tratavam 
como devem ser tratadas pessoas livres Mas logo 
que cheguei à Evora, pareceu-me que tinha che: 
gado à Uma cidade de demonios, Por toda a parte 
Je encontram pretos, o que me desagrada immen: 
so, é basta à presença dilles para cu me affastar 
logo, Se Deus me não tivesse dado um amigo na 
pessoa do doutor João Petit (bispo de Cabo Ver: 
de) não sei como eu poderia viver entre os Por. 
tuguezes... Vivo ao pé dele e janto com elle 
todos os dias. Ao jantar lé-se uma porção do Ve: 
lho Testamento em hebreu e outra porção do No» 
vo Testamento em grego, é depois discutimos 
dcerea do que lêmos, e cada um de nós aproveita 
com à erudição do Outro. Tem comsigo tambem 
dois parentes que não são menos instruídos do 

que elle. Tod à nossa conversação versa sobre n 
Mterstura ou thcologin. Assim não tenho nada 
que tratar com aquelles malditos escravos, Te» 
nho um criado só, Guilherme que trouxe comigo 
de Salamanca. Se eu desejasse viver é moda, tes 
ria um estado regular com quatro escravos e Uma 
mula, Que importava: que eu não tivesse comida 
emcasa e estivesse endividado até às orelhas com 
tanto que tivesse esplendidas anparencias fóra de 
casa? É assim que vive aqui um perfeito corte- 
2ão. Dar vos-hei um exemplo. Um Portuguez ex. 
citára o odio de um Francez que viera pata aqui 
no sequito do rei Manoel, e viera 
da rainha Leonor. O Portuguez desenvolvia uma 
pompa extraordinaria, e tinha uma grande appa- 

exterior; mas 'o Francer, conhe 
habitos d'este povo, teve curiosidade de saber o 
que elle gastava, « pôde apanhar 0 livro das con- 
tás em que O Portuguez asse 
diaria, É achou todos os di 


ôm que o 
Eomrar mais alguma 

“isso, lia-se no princípio : sHoj 
porque se não encontravam no mercado.» Este É 
& modo, meu esto Latomus, como vivem muitos 
“estes Portuguezes comedores de rabinos que 
mostram tanto apparato. Ter mais escravos pa- 
Ta os acompanharem nas ruas do que reses para 
gastarem em caso. Eu creio reslmenre que pes- 
joas que não tem maior rendimento do que tu, 


O OCCIDENTE 


so3 


tem comtudo oito servos, que manteem não com 
sustento, mas com fome 1º 
Analyãemos um pouêo. 
eúidente que o nosso digno Flamengo não 
se horrarisava Com a escravidão, horrorisava-se 
com à côr dus escravos. Se os Dortuguezes em 
vez de escravos pretos fivessem escravos athe- 
nienses, o nosso Kleynardis, erudito da Renas. 
cença. acharia que Imitavamos adimiravelmente 
aquela gloriosa” Roma, objecto do apaixonado 
culto de todos os eruditos do seculo xvi. À côr. 
preta é que lhe rerugnaça ; não nos repugnava à 
nós, é por isso nós possuimos vastissimas colo- 
nat alileanas e temos proporção para alí lun- 
dar” um grande império, ao passo que 0s descen- 
dentes de Rleynardts, que herdaram do erudito 
eeiemor de Lovaina 6 eu horror Pela cor preta 
ãio.de fazer com o seu Estado livre do Congo um 
fiasco iremendo, como já se princípia à sentir. 
Emquanto ao ridiculo da pompa por Tóra é da 
fome em essa, ridiculo que se dá Em fodas as jo: 
clegades, onde o luxo domina, quast que Kley- 
nárdis não faz sendo copiar o nosso Gil Vicente 
que não. poupou 05 seus compatriotas O al Eram; 
dez não precisava de r ver 0 livro das contas do. 
ortogues bata que [seguro Apparíio da 
farça. Quem tem farelos ? 


o Gl e amo al hermano 
O Morrems ambos de fome 
EG Taacira todo o namo: 


Nat egunão nã 
Ur cio now dava Ri mt 


Vi alta nóste de andar 


Como he tive que, 
E ganha tenho que Ihe dar, 
Nem ele em dub tivo ga de! 
“Toma um pedaço de pão 

+ — É enanta ella bocado, 

Coma e. 


Esta fome canina, já notou um eseriptor, é mui- 
to do seculo avi. Apparece-nos a cada instante nos 
romances picarescos hespanhoes, é ná Italia ncon- 
tecia à mesma coisa, Como podia porém Kiey- 
núrdis tomar um ridiculo « um defeito de uma so- 
ciedade como caracteristicas da vida inteira de 
uma nação? Se assim era, à narrativa de Kley- 
nárdis nho póde ser senão animadora para 05 ve: 
Eetarianos, porque mostra que afinal de contas o 
Fegimen dos rábanos é do pão é muito mais su 
dstancial do que 0 da comida bem azotada, dá 
carnes aueculentas, visto que era com elle que sé 
lormavam os rijos soldados que bem mostravam 
a força do seu braço na África e na India. 

Mas entretanto o cardeal D, Henrique foi no- 


Contindas 


Pinheiro Chagas. 


URIGINALIDADES 


(coro nairaxico) 
(Contindado do numero antecedente) 


Wiliama Kar habituado semprê à adivibáro 
vol atrave as expestas nuvers de fumo expel. 
das pelgiaro de chamada ds me pena 
capa da: Europa, senta certa, predlesedo pelo 
indefinido, um gusto exiraordmario pelo bica, 
pelo nubiso, ? 

Sente bem quando se aliomiava: com uma 
Iva amortecida, Sonda aravez de sôrea-duvido- 
sa. mai detinidas e, do contrario, o demasiado 
Eno feia dhe extiaor dinariamense o aystema 
nervoio: A 

lda. Wiliams de seus pac além Puma 
considerava. fortuna, Mina. biblia impressa. em 
iso é uma certa crença, ou dnea descrença 
E 

agese quê o velha Kear; ferido não set porque 
«usceptbilidades, tinha por habito contar ao pe- 


juemito Williams taes coisas das mulheres que lhe, 

ez nascer no coração, desde a “nfancia, um odio, 
de morte contra esssa obra prima do universe, 
como lhe chama Lessing. — 

Wilhams, já crescido, j o 
tudo de memoria, é quando mesmo quizesse es- 
quecel.o lá estava a biblia, reliquia d'avôs, a in- 
vocar-lhe as recordações. 

O progenitor havia traçado com o seu proprio 
punho. no alto da primeira pagina o pensamento 
Je Shakespeare, o seu poeta querido — as mulhe- 
rés são perfidas como a onda. 

A biblia estava sempre junto d'elle, era-lhe 
companheira inseparável, mas com ella lá ja o 
fatídico pensamento a séguil-o, a recordar-lhe o 
passado e a lembrar-lhe O futaro. 

“Vela era vêr o velho Kear; duas suissas alvas 
“como asas de eysne colladas no extremo superior 
dum cedro do Libano, fluctuando com o vento 
das montanhas mas sem imprimir ao tronco a 
mais leve osciliação: era mais facil arrancal-o pela. 
raiz do que dobral-o em qualquer direcção, 

À bh, que “ão principio era apenas para 
williams uma joia de familia, uma recordação 
sadosa, pascoy, a ser objecto! das suas cogita- 
gões constantes, dé um atarado estudo. 

Te, releu, mas não passou do terceiro capítulo. 

Dava.lhe cuidado aquela serpe monstruosa que 
tão habilmente embarrilara o pobre Adão, 

Pensava nisto dias e noites. Deitava-se, levan- 
tava-se, dormia, acordava, passeava... sempre, 
sempre o mesmo pensamento fixo a torturar-lhe” 
o cerebro! 

Mas, como não ha problema, por mais difficil, 
que possa resistir aos embates presistentes. 
elaborações do raciocínio, uma manhã o nosso. 
gentleman  transpõe d'um” pulo o intervallo que. 
Separava o fófo leito do pavimento alfombrado do 
quarto, e exclamou a pulmões cheios, como. 
Myuino, tempo (rera o grande (Arehimádes— 
achei! achei 

Quasi em natural adorno, quebrando as regras. 
da mais trevial euqueta, correu, de biblia sobra 


homem, conservara 


ir serpe tentadora. ; 
Feto isto soltou um ai do fundo do peito e 


voltou mais leve, aereo quasi, à retomar a hori- 
Jontal posição que antes oscupava entre os fnis,, 
simos lenções da camo 

John, 0. velho serviçal, encontrando-se com 
williams quando este regressava ao quarto, é rem 
parando niqueila simplicidade de vestuario, jul. 
Bouro, demente, e intendeu ser melhor não pro- 
Focr as Tais de Um louco & rear se nte: 
Tosa, fechando sobre sia porta do quarto, 

“iliaeas, apesar de ser messe dia votado ao 
mais rigoróso! jejum da sua vida, nem disso fez 
reparo, tanto o havia saciado a matinal desco- 
der 


i por diante continuou a estacionada leitu- 
ra da biblia, fazendo sobre ella importantes tr 
Dalhos, de que darei apenas uma resumida noticia 
para não enfadar as bellas leitoras para quem. 
Est secção não pode ter attractivos. 

Serei pois o mais conciso possivel. 

Reduziu 3 um só o multiplicado numero de 
vros. da biblia bem como o numero de capitulos. 
respectivos a cada um. Fez a soma particular 
Jos versiculos de cada. livro e depois a somma 
royal d'elles, 

"Apurou. quantas vezes. uma, mesma palavra, 
quantas, uma. mesma. lettra eram repetidas num 
capitulo.-em um livro, e, finalmente, em toda. 
obra, 


sobrado, ig 
inaudita ! 
Disse que havia em Wiliams o senão do orga- 
lhos mas não teria este multa razão de ser ? 
Todos tinhem já como certo que alguma das. 
muitas sociedades sejentificas do paix lhe lança- 
da ao pescoço à medalha remonerativa do méri- 
to literano é scientico logo que aquélies traba- 
hos. monumentosos vissem a amortecida luz do 
sol dInglatérra, 
Alfrmava se até que Wilians mandára, já 
weparar. um espartilho, especie de couraça, des- 
Enfia a preserverar.lhe o estimavel thorat dos. 
amplexos dos. enthusiastas, que no furor do de- 
ligjo, traduzido em freneticos € convulsivos abra- 
cos, lhe podiam aproximar 0 externo da columoa 
Sertebral, &.... adeus gloria patria ê 
Succedei, porém, que estando, como. a linda 
lenea, posto em-socego, recostado no sea fau- 
teuil, junto da secretaria, companheira de longas 


vigias, é que vergava ao peso dos seus monu- 
mêntads trabalhos gozando o somno dos inno- 
centes, vendo como estes, não os brinquedos da 
feiticeira, arvore do Natal, mas. 0s louros e às 
ovações de toda a ordem; sucedeu, digo. que 
uma das velas da serpentina. que lhe era pharol 
no mar das nocturnas investigações scientificas, 
espirrou, ou porque Morpheu ella crestava à 
ponta dá aza no momento de adejar em volta da 
Cabeça de Williams, ou por outro qualquer moté 
vo recondito, mystérioso, lgnoto, e do centro d 
Rama voou uma Iaulha, que pousando sobre o pa- 
pel o incendiou rapidamente, vertiginosamente, 
tomo se um immenso folle ateasse a labareda. 

Em um momento as chammas communicarame-se 
aos escriptos é d'estes aos livros de modo que ao 
cabo alguns segundos a meza que continha um 
orvir de gloria, transformou-se numa Hercu- 
lamnum abrazando-se más lovas d'aquelle Ve- 

O clarão sinistro d'aquelia horrivel fogueira era 

r Williams visto no melo do ridente sonho que 
lhe affagava a mente, mas a Imaginação havia-o 
transformado em proveito proprio, dando lhe a 
proveniencia de milhares de archores de uma 
triumphante marcha do flambeau que aeclamava 
os seus trabalhos literarios 


ephemera, 

bruscamente arrancado ds 
tão 

Me 


Era jl tarde. Tu cinzas? Desgraçada, info 
posteridade ! 


(Continda.) 


[Go LO VON) 
REVISTA POLITICA 


Corri byinidaimente ondas no mar da poli- 
SA E O, Orisonte apenas dssomam, uma ou dutra 
Vez, algumas likéiras nuvens, que loga se desta. 
JE elo ou boNtos de Crie miise ll que mes. 
tê ultimos dias ireulram. 

ão E Porque algumas folhas menos affectas à 
sithação, demem de vez, em quando, de estar à 
TamaNia? aupônNos escamialos Farejando desgra 
cas, como aquela inveja de que fallu Victor 

jo 

Le nt E ot ara de oprcnêntar saior; quer 
ele sli cómo o do rotear Mural imples 
Cinmocentes, eim que à fe oi prefentaimene dear 
tada, EUA elles sejum de maior vulto e mais cus- 
E Je Eua como o do caminho de ferro 

uciimane Lire, ufa consseção tem dado qu 
a às citadas folhe q ERES) 

as por mais que queiram descobrir por unde 
o puterão pérca. mindo mão poderam Neeriar, e 
todos os sonhados escandalos se tem desfeito co- 
so fo, no meio da aosphera ore e tel. 
da aresta Estação politica que vamos atavestando, 

Apparentemente nada denuncia quaesquer per- 
urbhções ra marcha. doi negocios publicos ou 
mesma dêsinaligencias do ádio do gabinete, é 
ha tres annos a está parte que não se aprecia 
uia! situação: mai tranquila é de confiages nã 
direcção do Estado. 

TE Nado isto, porque o gotétmá até ágorá em 
procedido com "uma correcção que de ha muito 
Ee'aão vin por ei. 

'o que se nos afigura no meio da imparcial 
e Independencia com que apreciamos à po: 
litica da terra. ae RR 

Está para breve à abertura do parlamento de 
qps penas nos separam 15 dias, qua na roragem 

tempo são como 15 minutos da condemaado, 
é é ara o parlamento que O gorerno reserta 
apresentar os seus trabalhos, como sejam O orça- 
mento é à proposta sobre o) eradores Estrangei. 
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Sobre este ponto parece que o governo se. 
gue o caminho que O bom sénso aconselha e à 
dignidade manda, e 

'em estudado à assumpto, principiando por 
conhecer bem aquilo com que pode contar, 
para responder pelo que se obrigar. Para isso 
tem revisto minuciosamente o orçamento, on- 
de tem encontrado muito que cort; 

Tem trabalhado, como se sabe, para a boa 
regularidade da arrecadação dos impostos, ro 
mesmo tempo que emprega os meios neceisa 
rios para aperieiçoar estes e acabar com as 
Burias no hesoaro, s é depois de todo este 
trabalho que dirá o quanto póde pagar aos 
credores da fazenda pública, 

Perfeitamente correcto, & sempre assim o 
entendemos, como mais de uma vez aqui o 
temos dito. 

Nanca comprehendemos accordos ou con- 
venios com os eredores estrangeiros, tratan 
do-se de uma nação, que não de um particu. 
dar. 

Uma nação tem deveres de honra, de digni 
dade que não se podem aquilatar pelas: de 
qualquer commerciante falido. 

Uma nação nas circumstancias da nossa, dá 
o set balanço dos valores que tem e dos'sa- 
crificios que póde fazer, sem anniquillar as suas. 
forças de que justamente precisa para cum- 


Cuers DO PARTIDO DrENAnIO, NA BeLGICA 


vit 05 seus compromissos, é depois de ter feito 
Piso balanço, declara hontadameme à que paso 
PAR regateis, não sá furo PAP mai a re 
so el entiver nas aus forças € este caso para 
dé são precisos Convenio ou accordos? 

o Plores Ou se conformar, recebem E que 
oe TSdo pagar, ou não se conformam e dese 
fazem? a 

“ão” pedir aos governos do seu pais, que nos 


mandem os seus exercitos para nos tirarem à fo 
6a 9 que não temos” 
Vão lançar mão dos nossos tereitoros para os 
a pelos diversos crédores ? 
preciso não ter nenhum senso nem ne- 
nhuma noção do direito natural das gentes, pará 
Pensar tão grande disparate 
F nO Procedimento honrado 
“e na réctidão e juta dos seos actos com 
toda a simplicidade e sinceridade de um viés hor 


NA BELGICA 


nesta e digno, & estamos certos que o cami 
nho que tiaçõu para esta questão é o mais 
direito é livee de eneruzilhodas, à beira das 
quaes estão os amigos dos diabos todos asafa- 
mados à querer prestar serviços, mesmo sem 
ninguem vos encommendar 
Lembra-nos isto um negocio de certa valia 
ué uma vez tivemos muito em risco de per 
Um omigo dos diabos offereceu-se-nos para 
tratar do fal negocio e não nos largaval por 
mais que lhe agradecessemos e ao mesmo 
tempo lhe dispensassesmos 08. seus. serviços 
Por" fim nós vencemos à campanha adsinhos, 
é quando já tinhamos na nossa algibeira à 
quêntia que em tanto risco estivera ainda o 
Rom do amigo Instava commorco para lhe dei. 
xarmos tratar do negocio, pintando com as 
mais negras córes ao dificuldados que Bavia 
K Folgamos que o procedimento do governo 
venha, encontrar-se Com o que tempre pensá- 
mos ácerca desta questão, e folgamos tanto 
mais por nos tirar da duvida em que estavamos 
se pensando d'aquelle modo pemáva-mos mal; 
razão é só uma, é só quando ella não sé 
quer reconhecer é que se Invarte e chega à 
Parecer insensatez, 


João Verdades 
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Preço da capa Boo rés, franco de porte. 
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